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• TEMPO DE AULA: 50 (MANHÃ E TARDE) /45min (NOITE)

• DISCIPLINA: REDAÇÃO

• CONTEÚDO: AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA 1

• EXPLANAÇÃO DO CONTEÚDO: AULA EXPOSITIVA E 

SLIDES
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AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA 1: DEMONSTRAR DOMÍNIO DA MODALIDADE 
ESCRITA FORMAL DA LÍNGUA PORTUGUESA.
VALOR: 200 PONTOS
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Num cenário com milhões de redações a serem corrigidas, são observados os seguintes 
aspectos: a estrutura sintática e a presença de desvios. 

Na avaliação dos textos, podem ser encontradas quatro possibilidades de estrutura 
sintática: a deficitária, a regular, a boa e a excelente; quanto aos desvios, eles podem ser 
muitos, alguns, poucos ou, no máximo, dois. Há também um tipo específico de texto, a 
saber, aquele que apresenta estrutura sintática inexistente.

OS ERROS MAIS RECORRENTES NA REDAÇÃO – COMPETÊNCIA 1
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CONHEÇA ALGUNS PROBLEMAS COMUNS DE ESTRUTURA SINTÁTICA

1. SINTAXE TRUNCADA: isolamento indevido de partes da oração em períodos independentes.

OS ERROS MAIS RECORRENTES NA REDAÇÃO – COMPETÊNCIA 1

O período “Hoje podemos notar a real gravidade e impacto da internet em nossas vidas, 
já ficamos 90% do tempo conectados” está completo. No entanto, a oração seguinte, “Seja 
vendo um filme, rolando pela timeline do instagram.” deveria fazer parte do período 
anterior, não podendo constituir, por si mesma, período independente.
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OS ERROS MAIS RECORRENTES NA REDAÇÃO – COMPETÊNCIA 1

2. EXCESSO, DUPLICAÇÃO OU AUSÊNCIA DE PALAVRAS (ELEMENTOS SINTÁTICOS): se 
verifica excesso ou ausência de elementos sintáticos, não relacionados a problemas de 
regência ou de paralelismo, deve-se considerar uma falha de estrutura sintática.

A repetição do artigo “as” em “pelas as redes” caracteriza uma falha de estrutura 
sintática por excesso, haja vista que já existe um artigo na contração “pelas” 
(preposição “por” mais artigo “as”).



8

A duplicação de palavras também deve ser considerada uma falha de 
estrutura sintática, como nos mostra o exemplo a seguir.

A duplicação da palavra “relações” é uma falha de estrutura sintática.



9



10

1. CONHEÇA ALGUNS PROBLEMAS COMUNS DE DESVIOS DE CONVENÇÕES DA ESCRITA: 
acentuação, ortografia, hífen, maiúscula, minúscula, separação silábica (translineação).

1.1. DESVIO DE ACENTUAÇÃO: uso indevido ou ausência de acentuação devem ser 
penalizados. 

Popularmente conhecida como SILABADA. Outros exemplos:
GRATUÍTO; CAJÚ; RÚBRICA; E (É); À PARTIR; Á ANOREXIA; ORGÃO; ETC. 
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1. 2. ORTOGRAFIA: Pressupõe-se, na modalidade formal escrita da Língua Portuguesa, que as 
palavras estejam corretamente grafadas. Casos em que isso não ocorre são passíveis de 
penalização.

Podemos verificar a existência de três desvios de ortografia nesse exemplo: 
“iguinorancia”, “pobrema”, e “tivecimos” (respectivamente “ignorância”, “problema” e
“tivéssemos”).
OUTROS PROBLEMAS ORTOGRÁFICOS COMUNS: onde, aonde; porque, por que, por 
quê, porquê; mal, mau; mais, mas; voçê; concerteza; com migo; nada haver; porisso; 
fasso; mecher; impatia; descrição, discrição; etc ...
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ESTRANGEIRISMOS 
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 2. DESVIOS GRAMATICAIS: dizem respeito aos desvios clássicos de concordância, 
regência, colocação pronominal, crase, pontuação e paralelismo sintático.

Vamos conhecer alguns exemplos:

2.1. REGÊNCIA (VERBAL OU NOMINAL) – domínio de quando a palavra deve ser  
precedida ou não de preposição.

 O verbo “acarretar” é  transitivo direto, exige objeto direto, sem preposição.
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 2.2 CONCORDÂNCIA (VERBAL OU NOMINAL): é o domínio sobre a harmonia entre os 
termos que constituem a oração, a concordância se dá em número e gênero.

OUTROS EXEMPLOS: MESMO, MESMA; É NÓS; FAZEM DEZ ANOS; O ALFACE; O PERSONAGEM; 
FOI EU; OBRIGADO, OBRIGADA; PRÓPRIO, PRÓPRIA; FORAM TRAGO; ETC...



15



16

COMO CORRIGIR UM DESVIO COMETIDO NA FOLHA DEFINITIVA DA REDAÇÃO
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